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SM, A IMPERATRIZ ISABEL D'AUSTRIA — Mora eu Gexeuna xo pia 10 vo conmstE 


da Sociedade de Geographia, presidindo El-Rei, 
oi DGarlos 

Grande quantidade de typos exoticos passeiam 
pelas ruas attrahindo as vistas, uns del grandes. 
cabelleiras, outros com fatos excentricos, estes de 
casaca, sem paletot, mas de chapéo de chuva de- 
baixo do braço, aquelles de gravata branca e 
chapéo de palha. Entre elles bastantes nomes. 
illustres e acompanhando-os algumas damas for. 

Deveria este congresso ter-se realisado durante 
as festas do centenário da India, de cujo pros 


* CHRONICA OCCIDENTAL 


Está reunido em Lisboa o quinto coogresso 
internacional da imprenss, cuja sessão inaugural 
e realsou na passada segunda feira, no edifício 


aramma, chegos a fazer parte. Assim 
fora decidido em Stockolmo 
de assembléa peral reali 


da na capital 
da Suecia, em junho do anno passado, 


Motivos poderotos obrigaram à adiar 
cata real de menos da Impresa 
de todos os paises, e pera foi que ian- 
tos estangeicos não ponessem adiniar 
Lboa em, epoca menos ttonha do 
ave esta que vai correndo 

Nem o Vol tem querido tomar parte 
nos festejo, ete 01 de outomna sem- 
pre tão ndo, que era a melhor coisa 
Ae cá tinhamos para olferecer à essas 
Homens, pela malor parte nascidos n- 
vez as yumas pesadas dos paises do 
onte 

0 io, 


“is. pouco se importa, com A 
imprensa, enróveou-se nas nuvens do 
sudoeste ' tem deitado cá para baixo 
cada: agunceiro. bem preciso, que tem 
ido um louvar a Deus. De Ver em 
quando, espreita, sorise um boca 
nho com ar de'troça é logo começa 
outra. vez a embrulhar-se é a embris 
Tharãe, que prece que est a 

Entre tanto 0s congressistas vio cum- 
peindo o program, não deixando de 
Jr os patseios ammunciádos, 

A“ tensão de abertura assistiram to- 
dos os altos funcelonários do estado é 
um numero consideravel de jornálisas 
 omens de letras de todos os pais 

Era deslumbrante o aspecto da grana 
de sola Portugal o MEO da 

am pouco mais de quatro horas 
quando El-Rei, ao vom do hymno real 
Executado pela orchestra, dei entrada 
no edificio da Sociedade de Geograptia 
El.tei acompanhado pela Senhora D. 
Amelia subiu no estrado e deu à palavra 
ao presilente lo congresso sr Wilhem 
Singer. director do Newen Wiener Tago 
Bati, de Vienna diAustria 

O distncto. jornalista” occupava a 
mesma mesa, onde na vesperi 0 no: 
tavel homem de Jetras francos, Ma 
ce Gaudolfe, fizera a conferencia sobr 
Alphonse Dauder, 

Sr. Singer começou o seu discurso 
agradecendo a presença de Suas Mac 
gestades, Referiu-sa depois nos graves 

que baviam sorgido sobre à 
ade d'aquella empresa que ten- 
tavam. Fra preciso par de parte 1o- 
dos os fermentos de divisão. Ennúme- 
rando alguns teles, mostrou como to- 
dos se haviam, desfeito e disse como 
Lamartine «Somos Uma conjuração 

temos um procesto inc 
Tera alcançarmos 6 triumpho; 
& a amizade.» Terminou. dando um viva à Sua 
Magestade. 

sr; D. Carlos respondeu em Breves palavr 
inda quando soavam na sala os vivas com que 
todos corresponderam aos do ar: Singer. 

Disse Elcitei: — »Abri, ha pouco neste mesmo 
Jocal, O congresso de medisina; abro agora 0 da 

prénisa, Isto Honra ines regosija-me, porque sé 
aqueile procurava tratar do corpo, vem este gora. 
tratar “do espiritos Fer depois o úlogio da 
prensa e à apologia. do congresso “E declarou 
Berta a ses: Aide 


ais . 


O sr. conseheiro Antonio Ennes apresentou ao 
sr. Bi Carlos os srs, Singer, Clareue, Bate, 
Eeraza, Taunay muitos Cantos dos núscos mis 
dr vitae, 

noite uma batega disgva não afpentou o 
grande número de curiosos que se apinavam na 
faça do Eelagrinho incioson por vive imbaiho 
Ari mosson, bombeiros nm simolasto de incene 
dio, opectagulo com que. a Camara mumiial de 
Lisbon brindou ox veto hospedes, 4 falta de tra 
eia nos notado eae 

est que se relisou no edificio dos paços. 
do sonselho fi esplendia, Poucos seia úsjor. 
nastas que a, ela falassem, À excada e as sulos 
estavam imaravosamente ornamentadas: 
de vecenção era no salão dis sestõss da camaras 
ande Existe tm dos mai belos quadros do a: 
de pintor portes Nigel Esto Lp. 
savá começou ds der horas. Focavam em 

difiecêntes salas uma orehenra” dista pelo, 
maésico Felippe Duarte € as bandas os bom. 
Beiros & da god municipal: 

No simulero de Incendio não faltaram apitos 
atficivos, nem pessoas salvas, Bem Qua a fuer 
as ob 


tarios que. 
sur das ord 


pede eoravlhador LA subia ço sus 
ladeiras em lacetes até no, alto Vonde 
da vam, quando rena 
nodos escura no longe horizonte, parece 
alastrar-se no céo, Saudarameos as arvores velhas. 
ande 6% tejo crescem hobro camada docas 
rms ou velho onde parances de 
Tosa, O Machos ear oo Ren 
Gr PU Ma arise 
veatres, os. pinheiros que femem e bs perfumes. 
que sorriem, Cintra. não esquece, fica na fem. 
brança como um sonho bom. 
Devem de Portugal levar saudades os que nos 
Ni honear o Bellas coisas viram, lindas 
ago Pons Pitoreçãs, aa qu 
“mos no futuro, bellas memorias. Ea “O E 
Subindo o Tejo, quando se dingiram a Cas 
angbem hor heperio de ex caro au ai 
vam aquelas pedras rendilhadas,aquélie poema do 
marmore, que se. chama os Jerobymos, aquelle 
encanto, hoje barbaramente, estupidamente sujo 
pelo: fio uma a ane Esto 
“meias no fundo negro d'um gazometro, e que é 
a Torre de Belem. Alguem lhes explicada à que 
tudo aquilo NE £ como no silencio da noite 
an nos somadas eee Vo E at 
es gu d ã Ro 
ando. Regiao por ese Ribatejo fra, comi 
Riva Thomar, e viram na moldura dos vidros 
a CAUDRETE GA Camp ses cê picos 
fecunda, alem Me dia tatha qu esperado 
ças Rundumos na nossa lavoira é nossa trabalhos 
Digo depeia 108 ue Bose ai 
aa sad Pra mp 
TE je nba un dp ÃO era 
taes elementos de vida, 
iara Os cogregita e end poco, oa ua 
e DUipIa Poa a 
att eo chegada e cles apeando je algm 
Teco Sipam par ho Db a po 
lancólico, tornado em soturno pelo ceo carregado 
Moo 
Se não. a essas festas extraordine 
apre as opa 
Eguco iheateo o» Banho ela manhã em 
pi o dra dm apa 
álvo na eira de Belem. Seria pouco. 
Uim dos congressistas um frincez, anda furioso 
Gueto nt DS UÉ ad ea 
eppadás o ; 
— Au thé ils appellent chá; au char ils appel. 
ent gatós au gatead ils appelient boiô 
Ao ao ce ae ER 
nós, a, maior parte dos portuguezes são 
“em todas as linguas e falam francez como o esle- 
bre Frêre du Sejgneur-des Pas de la Plaisanterie, 
Abe que Goa QUE entendam 
ado doses Basso du Gra Pao 
assim É que, ha dias, no Gremio, um dos con- 


gressistas, tendo dado uns dois ou tres conselhos. 
aeguidos, Estando de mirone à ver jogar um col- 
lega portuguez, este disse lhe enfestado ; Oh ce. 
lui, prenárais je que me Iaiscasses, é o frances per. 
celieu logo que elle lhe queria dizer : O" aqueile 
tomára que me deixasses. 


João da Camara. 


A IMPERATRIZ ISABEL 


c À noticia do crimo praticado por Luccheni, na 
Suissa, espalhou-se rapidamente em todo o mium- 
do, e produziu como era natural a indignação de 
toda a gente contra o cobarde assassino. 

“É doloroso assístie a estas scenas de sangue, 
aum seculo em que os espiritos mais nobres € 
a ão procurando descobrir os segredos 
os de que possam derivar meios prat 
<os de prolongar a existencia das gerações. 
manos, afastando quanto possivel as causas de 
morte. 

do passo que, d'um lado o genio do bem opé 
ra maravilhas, acentua se por outra parte a ne. 
cão infamante do vício pela fecundidade extraor- 
dinaria do delicto. 


As classes dirigentes, compostas na sua máio- 
ria, de individuos que se deixam levar por esta 
ultima corrente, irritam mais sinda do que satis- 
fazem os desejos € às aspirações mais ou menos 
fundados da multidão ignorante, «, comtudo, em- 
driogada pela palavra artifícios dos agitado 
res a praça publica « pelas doutrinas seductoras. 
de certos clubs que as leis condemnam com jus- 
tiça indiscutível, 

jeste modo, torna-se quasi uma utopia à pre- 
tensão de estabelecer o equilibrio social, é ficam. 
até certo ponto impotentes todos ns systêmas re- 
pressivos é todos os codixos criminaes, 

Duas das consequencias gravissimas que re- 
sultam fatalmente de semelhante estado de cou- 
sas, são a lucta dos descontentes quê lavra em 
todos os pane, é a repetição irequente dos gran- 
des attentados. 

Aquelie a que nfeste momento me reporto, che- 
ga a parecer a expressão final no cumprimento 
dum plano diabolico.e faz brotar a crença de que 
à imo que assicn póde ferir uma mulher inoffen- 
Siva era impeliida e dirigida por espiritos Infer- 
mes. 

Nenhum motivo, da parte da princeza de Ba: 
viera, esposa do imperador Francisco José, ai 
viúvo, poderia fazer suegerie Qdios rancores 
contra à sua pessoa, alheia totalmente á vida po 
lítio da nação austriaca. 

À biographia de Isabel traça se em muito pos 
cas linhas + uma mulher altamente collocada ps 
las condições do berço e pela qualidade do esp 
so, só rainha pela singularidade das suas inclin 

ões, pelá despretenciosa compostura do seu t 
do & pelos. sentimentos mugnanimos do seu co- 
ração. 

Ísto mesmo se deduz dos telegramas que 
narraram as occorrencias que tíveram logar por 
occnsião da transferencia do cadaver da desditosa 
Esabel, de Genebra para Vienna. 

Na realidade, se a imperttriz não houvesse con- 
quistado as sympathias do seu povo, por actos. 
gnos de elogio, apesar do modo tragico como suc- 
umbid, no iriam com lagrimas nos olhos teste 
munhar à sus mogua profunda à passagem do fe- 
Feiro maias cormpastês de Jndividuos de todas às 
camadas sociaes, e de todos os sexos e edades, 

A tia collaborou mais uma vez para a obra. 
vil dura execução néfands, inconsciente do acto. 
que fôra úrdido mas trevas & sem consciencia do 

e abomigavel. 


É pocém dna ti a de fornecer assassinos a 
«todos os miseraveis do mundo, que desde o mo- 
mento em que assentam na condemnação de al 
guem, pensam logo no punhal dos italianos, na 
firmeza! do seu pulso e na certeza do golpe. 
“Antes de ir mais adeante, devo dizer neste lo- 
r- que admiro e estimo tanto a terra italiana, 
“de gêniaes ceystllizações da idéa é mestra 


súblime da arte, quanto acho repellenres estes 
monstros da humanidade, que teem sabido do seu 
iioso das familias e des- 


seio para flagelo ignoi 
honra da patria em que nasceram. 
nem cs pães, nem os filhos adultos 
pelos seus desva- 
“criminosas em que tomam 
parte; € a coincidencia de terem sido italianos 
Os quetores de muitos attentados celebres, nada 
prova em desabono do paiz em que viram a luz 
tantos vultos proeminentes nas altas virtudes da 


sanidade, Vê-se, não obstante todas as com 
rações, que existem mraquella peninsula historica. 
do Metiterranco, focos stcreros de fermentação. 
anarchica, de onde partem, como obedecendo 
uma palsvra de ordem, sicários famosos e incor- 

“São Verdadeiras hordas de bandidos que nfes. 
tam á maneira de praga damninha as regiões que 
preferem para assentimento dos seus arráinet, & 
que consideram como gloria maxima encontrar a 
Gngaflio no termo da su carreira funesa. 

Mais do que nunca, impõe-se presenteménto 
os governos cultos 0 dever eivicoide adoprorem. 

edidas sensatas de administração, que conti: 

iam pelo seu caracter barreira segura contra 08. 
arrebatamentos dos exaltados 

Se não é facil evitar em absoluto os motiv 
originarios das guerras, contendo cndá nacional 
dade nos limites do justo é do Direito, níão ha e 
semente dilcuidade isanave em chegar a acô 

jo no que respeita É segurança pessoal dos che- 
fes de Estado. rea 

Ninguem pode adivinhar a hora precisa em que 
ha de ser commeitido um crime, mas com boa 
vontade, moral inconcussa e polícia educada, se= 
riam impedidas as tragedias mais pungentes, 

Os inimigos da ordem, que hoje innegavelmiente 
abundam em numero assustador, não ao todavia 
os unicos culpados da sua situação desesperada à 
ha desleixo de homens publicos e erros partid 
rios que provocam redeções etupidas, santo. 
núndo abusos 

A greamisação d'um corno internacional, cujos 
mémbros convenientemente instruidas no conhê- 
cimento das linguns vivas, fossem munidos dos.“ 
respectivos bilhetes de identidade, bastaria. em 
coneurso com os proprios deponitarios do poder. 
nos diversos paízes, empenhados, por seu turno 
auma, campaoha tênaz contra a fmmoralidade, 
bastaria, digo, a obstar ás anomalias homicidas 
dos sectarios do roubo e da destrui é 

Os instrumentos de aupplício e à severidudo 
das leis. não desviam qualquer fanático do seu 
proposito inconfessavel, nem assustam nas suas 
Feuniões os que se apresentam como suppostos 
vingadores de ultrajes sociues, 

Muitas vezes o apparato da forca é o especta- 
culo sinistro da execução de sentenças capitães, 
prediapoem a rebelião declrada é a vingam 

A unica regra logica na jus 
perar. a transformação indi 
mte modificação moral das collectividades, con- 
siste na coherencia e equidade administrativa, nã 
resistencia absoluta a todos os incentivos vendes, 
e muito principalmente no va eco do, 
merito em conjugação perfeita 
da dignidade austera e intelli 

“Até 0 dia em que 65 pol 
emfim de que todas as reforma 
cio em suas proprias pessns, continuará o globo 
terraqueo a ser theatro de conilictos irreparaveis, 
e o sangue de muitas victimas innocentes salpi- 
cará de mancha indelevel as faces eynicas de mi- 
Iiares de hypocritas. 

“Ao menos, fique por igora, nos desolados que 
solfrem, a certeza espiritual de que existe um Deus 
poderoso, julgador Imparcial dos Luccheni como 
de quantos contribuem para o apparecimênto de 

9 pára o appé 
taes Crenturas hediondi 

As arbitrariedades iniquas da aueroridade, são. 
em toda a parte à semente perniciosa de que pro- 
mana, o crime e 9 contagio epidemico que não. 
respeita os modelos de honestidade é de amor. 
conjugal, embora elles-se chamem Isabel, de Ba- 
viera, imperatriz da Aus 


sa, de que é lcito 
du e à concom 


D. Francisco de Noronha, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPOSIÇÃO D'ARTE 
Batalha naval de Dii— À batalha dos Rumes. 
jadro doar. João Dantas. 


O assimpto da gravura de pag. 230 É a celebre 
tata dos Romes, de que o sr. João Damtas co 

E o seu belo quadro exposto na Exposição 
Sae que o Gremio Artsico reshizou para com 
memorar o, centenario do descobrimento do ca 
minho mario para à India 


O OCCIDENTE 


Este quadro é dos melhores; que ma sua espe- 
“cifidade, temos visto de pihtur portuguez: 

O assumplo grandioso inspirou o artista e só é 

pena que tantos é tantos feitos da marinha por- 

ea 5 aeam conhecidos dos leitores das an- 
tis chronicas, ignorando a maior parte do pu- 
blico esses fetos gloriosos, pela fla de livros po 
pulares que vulgarisem a nossa epopea maritima, 
É de artistas Quê com O Japis ou com o pincel, fa” 
Sam reviver nã gravura oumo quadro essas scênas 
Brilhantes que constituem uma das glorias d'este 

ovo: 

A batalha. naval dos Rumes of das mais ex- 
traordinárias é dfélia encontram os nossos leito- 
res, em gutro logar deste nº uma descripção que 
relita os seus promenores, 


A PROVA DO VINHO NOVO 


Outro quadro que também figurou na última. 
Exposição Mário, 
aparição d'este quadro nesta exposição foi 


“uma justa homenagem ao artista. que o compôs 


Manuel Maria Bordallo Pinheiro, que de ha muito, 
deixou de pertencer ao numero dos vivos. 

“À arte portugueza deveu muito a este artista, 
que foi um dos seus mais dêvotados cultores é 
“que mais a honrou com as delicadas « formosas 
“composições do seu talento. 

À prova do vinho novo, é Um quadrinho que faz 
Jembrar os primores de Neissonier, que Manuel 
Maria Bordalo Pinheiro seguia com vantagem e 
de que deixou um bom número de quadros 
nluquelle genero. 


— e 
BATALHA NAVAL DE DIU 
(batalha dos Runes) 


ho encaratmos à estado de decadencia é en- 
fraquecimento a que Portugal ultimamente che- 
gou, é grato volver os olhos ao passado, e retem-. 
erar nas paginas brilhantes da nossa. gloriosa. 
storia, o. cspirito, abatido por tão triste derro- 
cada. À importancia que possâmos ter no pre- 
sente yem-nos ainda do que fomos é do que fize- 
“mos avoutro tempo, Os enfraquecidos restos do 
que possuimos é do que conquistámos, são sinda. 
hoje 95 documentos valiosos da nossa grandeza. 
doutrora, Compraz-se o espitito em recordar 
essa grandeza, é em avivar na memoria os feitos. 
que dllustraram o nosso nome e ensobreceram a 
miossa pari 
E recordar O passado é pensar no oriente; é 
transpór a dmplidão desses mares, então desco-. 
nhecidos, seguindo os navegadores portuguezes 
ás suas arriscadas e ploriosas carreiras, e assis- 
tir com os heroes da India aos extraordinarios. 
factos que constituem alguns dos máis brilhantes. 
capitulos da epopéa nacional. go 
À começar com Vasco da Gama, o primeiro. 
que aportou fquellas. paragens, indo por cami- 
mhos ainda não percorridos, uma serie de not 
veis Iuctadores se seguiram a implantar o nosso 
poderio na Asia. Principiámos a esboçar alli o 
Tosso Imperio por actos denotavel bravura. Pou- 
Ea a pouco fomos ampliando, com perigosos tra. 
Balhhos, os contornos anteriormente marcados; & 
quê precisavamos assentar em bases firmes 
Esse nascente imperio, pensou D. Manuel, o afor- 
tunado. rei que teve a gloria de se vêr rodeado 
“de, tantos homens de valor. em escolher de entre. 
elles um, para desempenhar a ardos e dificil 
missão dé administrar os territórios conquistados. 
e castigar os inimigos que por todos os modos. 
procuravam  embaraçar “o desenvolvimento do 
Rosso pode 6 impedir o noso estabelecimento 
ente, Exa 
"ocalindo a escolha em D. Francisco d'Al- 
«neida, mostrou D. Manuel conhecer e saber apro- 
Veitar as qualidades que recommendavam aquelie 
fidalgo para o bom desempenho do cargo que 
lhe da ser commettido, e com o título de Vice-rei 
à mandou a firmar O nosso poder no Oriente, 


S 05 potentados que tentavam oppór-se 
à realização. do seu plano, Onde chesata, se 5 
niaturaes lhe embaraçavam o trabalho ou procu- 
ravam impedir-lhe o passo, o castigo não se fa- 
gia esperar. Assim, a caminho da Asia, tomou 
Quiloa e apossou-se de Mombaça. Depois funda 
à fortalera de Anchediva, derrota os arsbes na 
batalha de Panderane, incendeia Dabul, é, em 
frente de Diu, fecha O eyclo das suas victorias. 
desbaratando sruma horrivel e desigual batalha a 
grande armada indo-musulmana. 

E dos feitos mais brilhantes da nossa historia 
marta esta batalha, a mai bnlhave da vida 

srreira do grande cápitão. 
“a faal perda de seu filho, o moso e valoroso 
D. Lourenço, que tinha acompanhado seu pae ao 
Oriente, é foi morto alum anterior comiate na- 
val contra os rumes, produziu no espirito do vice- 
rei tão vigorosa impressão, e abriu no seu co- 
ração chaga tão profunda, que desde aquelle 
riste é infeliz suecesso uma so idéa 0 preoceupa- 
va:—a de vingar a morte da filho aoriquilando 
à potente armada dos rumes, recuperando assim 
para o nome portuguez o prestígio enfraquecido 
por aquelle desastroso rever. Para isto 5€ prepi 
Tou, e nesta ultima e gloriosa acção da sua vida, 
PÓS toda a sua sciencia militar e todo o ardor do. 
reg peno guerreiro. O E 

une Os poucos navios de que podia dispor, e 

a 13 de destmbro de 1508 partiu'de Canapor a 


« caminho de Diu em demanda da grande armada. 


indo ostra, do comenando do almirante 

peio MirHocem que naquele porto se 4 

Em força superior À rezentas velas, entre cla 

Emas há poderosas e preparadas por tal forma 

Sue parecia es” imponival poderem reter 
ado: 

Contáva a esquadra portuzusia não mais de 
vie e um vivo, O magno mumerO que ma 
Car os nonsos ehranisas é historiadores 

Term poucos eram com lit para empresa tão 
levantada como aquélia que Ia empretiender, & 
59 a confiança no proprio valor é a HE na justiça 
da sua causi, podiam levar esse panhado de 
lentes  comiater, com tão cicastos recursos, os 
Poteatês é nlmérdio navios dos rumes. 

“Chegado à vista de ie resolvido a atacar sem 
demora armada inimigas conferencela D. Fran: 
cisço com ox capitães das suas núvs para aecor: 
darem no plano de ataque e comuna” Mes as 
Sans Orden 

Foi oa manhã do dia 3 defeveriro de 1509 que 
os pousos navios portogueres, enfeitadas de bin- 
def é galhadetes, tangendo aa suas guarnições 
as trombétas e atabáles, Sem que mostrando ser 
meira confina que deposilavam no feliz re- 
ultado dá lucra quem tem 
remeimmento da aa 
pela forma ordenada pelo vie: 

A narração minocigia esa encarnada e des» 
exval batalha feita pelos nossos ehronitas e hsc 
Esriadores gera admiração e desperia o cnh: 
aitamo, enchendo nos de riicado orgulho por 
Tanos e ão arsitados atos de aloe a peste 
do pelos portogueres 

Travou-se tremenda fucta, descarregando os 
nossos tod a arulharia, cavolvendo em espessas 
pevena de furno Os navios araigos * IGiRigoe 
Rsponderam os touros À apgresso com egual 

reitera, sustentando vivo. fogo, ajudados pelas 

aterias' de erra, 4 sombra das qua sé conser- 
vara como valia socar ue no dispersa. 
va para mais rapido aoniquilimento das nossas 
dorçar mvsesa Siga diana co noso! Coe 
demodado arrojo por entre aquela fomarada, para 
o ataque por Mobrdagem, e cada nau e cadi 
Favela procura um navio inimigo sem lhe medir 
o birth pec Ei as força Aereas oe 
Savios é dero de cada Gt tráva.se à lucta core 
Po a-cbrpo: Não contam os portugueres onumero 
Bo" iinigos que atacam: Quanto mais nomero- 


sos são, maior é o empenho em às vencer, Sue 
cumbem muitos dos nossos, mas São dizifradas 
às guarnições dos navios mouros. pelo valor dos. 
portuguezes. É abordada à nau almirante ibiiga. 
Pela nau Santo Espírito. Nuno Voz Pereira, O 
Faloroso capitão, lânculhe dentro um iróço de 
Sente que elle proprio segui. Por seu torno um 
Ealeão dos rumes aferra à nau de Nuno Vaz pelo 
tro bordo, ieando, assim este navio entalado 
entre dois móvios 


garganta: mas a nau de Mir-Hocem foi tomada e. 
o almirante, já ferido, procura à salvação no és. 
guie da sua mau, paca! onde saltou a occultas, 
Eindo para terra 

Posto que todos os navios estavam juntos, o 
Togo da artilharia não cessava de ambos 6s lados. 
eo fumo era tanto que, diz Gaspar Correy, escu- 
receu a claridade do sol e as gentes não sé viam 
uns aos outros, * Muitos dos mouros, quando os 
seus navios eram abordados pelos návios portu- 
guczes, procuravam fugir 4 morte, atirando-se do 
mar para, nadando, alcançarem a terras mas 05 
ossos, prevendo esta resolução, andavam nos 
bateis “acabando com aquelles que, por saberem 
nadar, já se julgavam escapos, 

“Afundam-se muitos dos navios inimigos feridos 
pela nossas balas; auiros estavam em poder dos 
Portugueres, que 4 custa de muito sangue se tl- 
Aham dilies apoderado: a fustalha tinha fugido 
buscando abrigo à sombra das banérias de terra, 
ra assim escaparem: so uma nau de Neliquê 

az, rajah de Div, notavel pela sun grandeza, 
quninidade de artilharia que à guamecia e pela 
forma por que estava preparada, resistia todo O 
ataque, Com o costado forrado é fechada por ci- 
ma com grssos couros, era impraticavel a en- 
trada à não ser pelas acanhadas portinholas, uni- 
cas aberturas por onde se poderia atacal à, mas. 
gs ra ini cetar transpor, porque não péden- 

o a gente entral-as senão a um Um, seriam to- 
dos sacrificados. sem vantágem, nem resúltado, 
apreciave. As semativas dos portuguezes para 
abordal-a eram pois inuteis, & tinham sempre de 
retirar mal feridos. Resolveu-se persegull-a com 
o aturado fogo de artilheria, mas. 60 forte era O 
reforço applicado ao seu costúdo que, disenh os 
chromistas, assim como lhê os piloiros davaiiy 
assinr torhavam para tras,? e 0 navio respondia, 
ão fogo que lhe fariam sem se render, Era porém 
necessario aniquilar tão. poderoso inimigo; e 
D, Francisco &Aimeiga ue a tudo atende é tido 
observa, vendo aquella lueta desesperada, vem 
socorrer com a artilharia da Sua, nau Os Navios. 
Hortugusse avaiados do fogo que pscebinm, e 
approximando-se da não de Melique Yaty-contu 
Faria e Sousa? — dercarregou sobre ella toda à 
sua artilharia. Repetiram-se as descargas, e tão 
vigorosa elas foram que conseguiram abrir ro 
bo na parte mais vulneravel do costado da nau 
inimiga que 08 Índios não puderam tapar, e em 
pouco o extraordinario navio se submergia, 

Com o desaprarecimento do maior é mais forte 
navio da sua armada, depois de destruídos. ou 
tomados mitos gurros, entre elles à nau lo seu, 
almirante, conheceram os rumes que não podiam 
proseguir na lucta e procuraram na fuga à salva- 
$ão ão resto da sua potente mas ilestroçada ar- 
«Estava. ganha a grande botalha é completa a 
victoria doy portupuezes, não sem perda de mui 
tas vidas € muito sangua derramado, mas com d. 
Elória de terem praticado um dos maiores feitos 
navaes que à historia nacional aponta. 

ED. Francisco d'Almeida que, mezes antes, ao 
receber a noticia de ter sido morto sau filho pór 
uma bala dos rumes exclamára, olancedo pela 
dór : quem o frangão comea, hade comer. 0 galo, 
ou pagalo + cumpriu a promessa. Os rumos paga 
Fam Caro o arrojo de se medirem com os poriu- 
gnezes. 

JD. 
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O ocemesTE. 


O MAU OLHADO DE PUAS MAIA 


(Continuado no numero antertory 


Ali mais: abaixo, onde“rio faz um cotovell 
existia uma velha “azenha chamada «do Sobrei 
ralo porque, logo à seguir, na encosta se extendia, 
um grande montado. 

Foi contra ns adufas desta azenha que os dais 
cortiços esbarraram na manhã do dia seguin! 

aQueres tu ver, mulher, disse o moleiro quan 
do ja a abrilas para à róda começar o seu traba. 
hos «queres tu ver que belos cortiços a agua nos 
trolse esta noite?» 

d, que riqueza! E eu sem saber onde havia 
de gunrdar aquellas nozes que trouxe o filho da 
Zephal 


O OCeIDENTE 


delle puxavam tambem. A mais... a mais 
Estavam roxos, os Corpos esticados, os pregos 
indo, chegadinhos às adufas; os c 
os bailavam à tona (agua, mas a respéiio de 
Dir, nem uma polegads. 
À final sentaram se oe tres, limpando o suor da 


Carédal» 
Ahi vem o home da tia Rita que é valentão. 
Eh! home!» 
O homem aproximou-se 
«Deus te salve» disse o mo 
Tiras 
chumbo fe 
Vamos à ver isso te 


Arre 


o; é comtou-lhê 


dahi, se fores capár. Parecem de 


respondeu elle 
, Cuspit tas 


«Querem vocês saber »gritou elle 
Estés trambolhos são fechados de ambos os Ja- 
dos com tampas pregadas e 

«Essa agora!» exclamou o Zeferino, 

»Vamos à puxar, Vâmos a puxar !» disse a m 
leira que já não púdia ter-se de curiosa 

Agarrarim-se á corda e, depois de muitos e: 
forças, lá conseguiram afinal içar as duas bisar-! 


É comecaram Tra, trate Cada qual de sua 
banda a batucar até Os Córtiços sé esbandalharer 
Então, à vista dus homens embusbacados, apps 


seseram doi irades ond simos fios rifle, 
« com as borrigas inchadas da agua que haviam 
bebido à força. Tinham à bosea aberta e estavam 
consolado. 
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EXPOSIÇÃO D'ARTE — A enova nO vismo novo 


a corda para d gente osiçar, 
ria correndo e diabi a nada vo! 
tava cons úma grande cord 

O moleiro deitou á og 


deu lhe ups nós, lá 


prenden os cortiços e começou a puxar... a pu 
“ata bréca! estes demonjos teem dentro o quer 
que É! Vem cá ajudar, mulher!» 


Ella veiu é enrolou à corda nos braços queima 


dos é musculosos 
100= 8.., ig9l O, Óuuuiia 
E oi cortiços... era o mesmo q 
alvez tenham dinheiro. - » 
ala- tes. respondeu, o. homem já de mau bu. 
mor. vVai chanar o Zeferino que anda acolá a 
roçar o mattos 
Ô Zeferino veiu logo. 
Ajuda aqui, Zeferino e 
não fieram alma de os tirar para fora! uma 
Deitot mifos à corda; os outros dois, por traz 


nada 


!... Pois vocemecês 


à, de si. Depois, com toda; a 


pace. upa... Arribi 
Os outros ajudava o 
cos do homem retezaram com cordas de navio, 

À" flor da-agua, as cortiços boiavam. E 6 tempo, 
ia passando: é as adufas não se podiam abrir com 
nquelles tropeços all 

Nisto um cachopo que 
lhas do lado de lá, chegou-se 

era aquillo 


'o. Os músculos dos b 


dava a guardar ove- 
beira do rio para 


aptos corniços para ita. É pombas umetes 
shi onde, a corda faz força, porque assim a tenra 

Chara ns para 0s outros. 

dO rapa te Pardo disse homem da tia 
Ri 

E puseram a taboa como o pastor dissera 
o moleiro desce 2. vereda é imiiteNcte É cpnal 
Exgeninau os cortiços 


Quadro de MM. Bordalla Pinheiro 


«Olhe qui eles ainda vivemy, disse 0 Zeferino. 
que e curva abr os lrades 

“Varios leval-os para, 0 moinho e depois eu vou 
vila char o phbsicos tornou. meio, so 
res homens! Query lhes pregaria esta pega 
<lsto foi de certo um grande crime 1» Exslamou 
à moher 

Levaramosinfelizes 


ra uma casa onde guard 
om farinha é extenderam-n'os no chi 
O Zefecino 2 o Momém da va feta votar 
seus trabalhos e o moleiro partiu para à villa, 
deixando a mulher encarregada de tomar conta 
da moinho e de tratar dos frades. Mas como, por 
a molbira fizesse, ellos não voltavars a 
estavatimortos e tevemedo. 
muito depressa e não tor: 
mou mais ao pé dos afogados. 

Por volta dis seis boras da tarde, frei Daio 
suspirou. A's seis e mera, frei Baltazar toseia & 
meteu um braço, A's sete horas sentdramise a 
dos no chão com umas caras espantadãs é lenois 


O OCCIDENTE. 


Bens dias, rei Baihazs, como tendes pas. 
sado 2» 

«Menos mal, frei Damião, e como vai a vossa 
saude?) à k 

«Assim, assim «frei Balthazar. Mas podia es- 
tar peor; : 

“«Podeis dar-me alguma noti 
estamos ?e é 

«Nada vos posso dizer, frei Balthazar, senão. 
que me parece estar sonhando,» 


eis do logar onde 


«frei Damião, nós Cabimos a um rig) não é 
verdado ?e à 
Assim me parece, irão, pela agua que sinto. 


nas tripas 

Caloram-se um boccado pasmados para a quan- 
idade de sacos que os rodeuvam. 

De repente frei Bulthazar emp 

«Frei Damião, velu-me agora a ideia de que. 
estamos talvez prisioneiros do Fuas é que de tim 
momento para o outro elle nos vem matar.» 

sErei Balthazar £ oh ! frei Balthazar £ 
(20 máu olhado, o máu olhado! Que des. 
tino !. om 

NiSto sentiram-se passos e vozes que se ap 
proxiimavam da porta - 
ot, le! é ele! Escondamo-nos, seja onde 

Havia num canto alguns sacos quasi vazios. 
Num abrir e fechar d'olhos metteram-se melles. 
& enroscaram.se tratando de fazer as costas mui- 
to redondas pára imitar assim melhor o volume 
dos outros sacos 

Aprie-se a porta, 

+Ahi estão elles, senhor, Mas que 
que já não precisam das vossas 
mente tu disse o moleiro. 

=Vamos a ver, vamos à ver... Eu sempre trou- 
e un ferrinho para lhes abrir uma veia se fosse 
necessario. pondeu o physico. 

À mulher foi descerrar o postigo. 

“Mas onde estão elles 2» 

+Onde estarão ?u 

“Sumiram de. .m 

«Pelo postigo não podia ser, porque eram gor- 
dos como tontisam 

«Pela porta tambem não que estava fechada 
por fóra.m 

Os tres olharamese abysmados. 

vEntão, 1.8 

O physico levou os moleiros até 4 porta e dis- 
se mvateriosamente. 


ê = não tivessem as almas cá ficado met 
tidos mal iminha farinha e ma vão tornar ruim. 
Vou dar uma tosa mestra em todos 0s sacos para. 
elles de cá sobireim. 
E pé ânte pé foi a um conto buscar tm encete 
todo cheio de nós 
Os frades, como não sentissem misbarulho, 
táram com muito cuidado as cabeças de fóra 
E realmente, hquelles:carões cobertos de farinha, 
às olhos esbogalhados pelo terror, é illominados 
pela luz frousá de um triste põr do sol, metiam 
medo, 


itou - 
elias! Lá estão ellas |» 

E brandindo o cacete adeantou-se para o can- 
to Conde estavam os desgraçados. olhidos de 
susto, 

Zás! Páz! Catrapazt Traz 
quando de, todo já não podia m 
antiseijo, deixando à porta aberta. 

Veio a noite, Levantou-se a lus e os dois fra- 


semen = 
althazar?» 
que me estaes falando ou 


“Sou eu, frei Baltazar 
“Louvado seja Deus! não morremos d'esta Le 
Escutaram em silencio. mais, um pedaço, é, 

como não. tentissem o menor ruido, subiragy dos 

Sacos é comesaram a puxar os braços e as penas. 

um ao outro à vêr se tinham algum membro par- 

tido, Depois, espreguicaram-se de todas as ma- 
neirás e feios porque estavam “com O Corpo 
dgrido « dormente das pancadas, 
alstou com uma fome.» disse 0 frei Da- 
são estregando O estomago Com ambas ns mãos 
“Mas nós não podemos ficar aq 

tejo suspirou o frei Balthazar 
Forara até à janello. O loar iuminavs 

e ag adufas é o riosinho muito sereno. Na encos- 

ta extendiam.se. as grandes sombras dos sobrei- 

Tos gigantes, O ceu estava semeado de estrellas. 

Fazia bm fo É... S 


uJesust que fomets gemiam os doisqrisio- 
neiros. 

À porta. está aberta, disse o frei Balthazar 
«Se nús fossemos muito de vagarinho por este 
corvédor fôra. talvez conseguissemos fogic = 

«0h? não... não oo frei Balhazari Se nos. 
apanham dão cabo de nós 

Mas ficando aqui, arriscamo-nos a morrer de 
fopes E 

sto convences o frei Damiáó e pozeram-se én- 
tão a deliberar como havia de ser » fugida 

Combinaram ir de joelhos é levar dois sacos 
xazios para no caso de encontrar alguem, os en 
fiar pela cabeça abaixo e fingir assim uma caite- 

E inha esquecida no corredor. 

cuidados lá emprenenderam a fa- 


À essa hora os moleiros dormiam a somno 
solto. convencidos de que às almas tinham aba- 
ado já com a pancadaria. Por isso os frades cón-. 
seguiram chegar sãos e sálvos á porta da rua que 
abriram sem barulho apezar do medo que as fa- 
2ia tremer como varas verdes. 

Quando se vicam fóra largaram os sacos e fica- 
ram um momento perplexos, sem saber o que 
laviam de fazer. 

«E agora, frei Balthazar ?« 

«Agora vamos para debaiso desse arvoredo 
esperar a manhã. Assim que apparecer 0.30 
mettemo-nos na estrada. Não sei bem onde esta- 
mos, mas parece-me que perto daqui ha de haver 
uma parada onde iremos almoçar. 
pois Ps almoçassemos jd? lembrou o frei 

«Isso não póde ser. Eu não sei bem o caminho 
e de noite perdia-me logo.» 

Embrenharam-se no sobreiral emquanto pode- 
ram andar; depois, esfalíados,sentaram-seno chão. 

«Ora agoray» disse o frei Balthazar muito con- 
tente esfregando as mãos, «agora sempre quero 
ver, alguem é capaz de hos vir aqui desencan- 

“É verdade. Neste mattagal, com as arvores tão. 

rândes nem o demo dava comnosco se andasse 

nossa procura! Pois, se não fosse a barriguinha 
“sr horas, não podiamos estar mehr. Anda que 
o rio. 

«À proposito, frei Damião, 
nos deu uma sova tão valente 

a Quem seria 2x 

«E porque nos bateu elle senãolhefizemosmal?» 

«O mau olhado ainda, irmão fe. 


elle homem que 
o era 0 Fuad 


“E agora me lembro que ele gritou: «Cá estão 
elizgto Ellag?! O que queria elle dizer > 


«Se nós tivessemos dito que não eramos ellas, 
talves dll não nes batesse, lei Damião 
“estas coisas que só lembram depois. 
Calaram-se é chegaramese um para o outro pa- 
ra se aquecerem. Mas d'ahi a bocado o frei Bal- 
thazar que estava desassocegado exclamou : 
«Haveis de acreditar, frei Damião, que me affi- 
ge e rala a ideia de que nos tomaram por mulhe- 
Elas... Ora não ba! Dois freires de Alco-. 


frei Balthazar!» 
Mas sempre custa Lllas ...w 
Calaram-se outra vez. 

«EE se nós dormissemos?» disse d'alli a um ins- 
tante o frei Damião.» 

«É uma bôa ideia É E 

Encolheram os pés para baixo dos habitos. en- 
caixaram os capuzes até ao nariz e encostaram a 
cabeça à raiz de um velho sobreiro. 

«Bôa noite, frei Damião. 

=Bôa noite, frei Balthazar» e acrescentou. 
«Ora... aqui tão bem abrigadinhos, se nos acon- 
tecer aliguma, muito me hei de espantar!» 

Dormiram umahora. À R 

De repente acordaram sobresaltados. 

2 gue é isto frei Balhazando O O 

“É um grande tropel de cavallos, frei Dami 

De cavalos ogrd 

“Não. De cavallos..... com gente armada que 
bem sinto agora o barulho de ferros. é 

«Será comnosco, frei Balthazar? E eu que ti- 
nha à certera de que ninguem nos descobria 
aqui 

oDecerto é comnosco, frei Damião. O máu 
olhado... 
a E São ha tempo de fugir. 

“Este sobreiro tem as ramadas baixas: trepa- 
mos por elias. Não nos procuram tão alto com 
certeza. 

Abraçaram-se é arvore e trataram de marinhar. 
Mas eram gordos e não tinham forças nas mts- 
culos e volta & meia caliam no chão sentados. 

“Afinal cruzaram “os braços e voltaram-se um 
para o outro muto aflictos. 

“E agora?. 


O quese ha de 


Nisto o frei Damião teve uma dai 
«Semtac-vos na minha cabeça, frei Balthazars 
«Homem! para quê é A 
«Não ha tempo para explicações, irmão» 
O frei Damião poz-se de cocoras e 0 frei Bal 
thazar sentau-se-Jhe na cabeça, Elle então, por 
a pouco, e agarrando-se à arvore foi-se endirei 
ido até ficar de pé. j 
«Bella ideia, sim senhor» exclamou o mais vê. 
lho, installando-se n'um tronco que lhe ficava á 


O outro assim fez e depois de grande trabalho. 
i vobre frei Damihio que, apesar. 


2es 0 tilintar das armas. — 
«É preciso subir mais, frei Balthazar, estamos. 
inda muito em baiko,e 


e com immensa dilhicul- 
dade lá foram subindo subindo... Afinal cada um, 
se sentou no seu ramo. E 

«E agora, Irei Damião, por Deus, nem mais uma 

O clarão dos areliotes illuminava já o arvoredo 
proximo. Ouviam-se distirictamente algumas 
ihadas brutas, pragas e a espaços à relincar 

os cavallos. 

Adeantavam-se rapidamente, 

Chegados ao sobreiro onde estavam empolei- 
rados os frades, um dos cavaleiros gritou: «Altolm 
“ todos pararam, No meio de grande vozearias 
descavalgaram e peiaram Os animaes; accendo: 
ram-se fogueiras, 

Alguns tiraram dos alforges, embornaes com 
cevada para as bestas e ataram-Ihvos ao focinho 
outros pozeram-se a assar, espetada em chuços, 
tima grande vitela já esfolada que desprenderam 
da Barupa de um dos cavalos. 

tão, à claridade vermelha do lume e dos ar 
chores Us frades poderam perceber que tropa era 
aquella tão alegra e desordenada, 

Vinte e tantos homens queimados do sol e co- 
ertos de lamas uns Vestidos de Ioudeis acolchoa, 
dos de coiros, outros de grandes tabardos que lhes 
escondiam em parte os gibões de córes vistosas € 
variadas. Todos armados; á cinta, enfiados em 
largas correias, punhues, adagas, é espadas que 
reluciam, 

Pelo chão, arcabuzes e chuços. 7 

Saltendores...» pensaram os frades de si para. 
onvem mais do que nunca estarmos calados. 
e quieto 

Não se engamavam. 
Emguanto a vitela se assava, um dos homens 
(o mais bem vestido, que trazia gibão bordado à 
prata e gotra de velludo com pluma) chamou um 
Companheiro e perguntou lhe: 

Coma ganhaste o teu dia, Caracol?» 
aNa estrada onde me deixaste com cinco ho: 
mens. Assaltámos uma carabana de mercadores 
mas eram muitos e bem armados, Só tres nos fi 
cara nas unhas 

nE esses? 

aDeixamol.os ir depois de lhes tirar o melhor: 
“duas mulas carregadas de peças de panno é isto 

E mostrou no que parecia chefe algumas moe- 
das de oiro e prata e um collar. 

“Ainda assim acrescentou elle rindo anão 
escapei sem que um dos meus homens levasse 
uma arcabuzada que o estiraçou, Veiu em braços. 
O raio do mercador tinha bos pontaria!» + 

À este tempo o fumo appetitoso do guitado au- 
ia entre as folhas do sobréito e chegava Os na 
rizes dos Irades que não comiam desde à vespera. 
i que bom pensavam elles Iambêndo os 
os 
E debruçavam-se com as ventas abertas... 

Os ladrões continuaram a rir E a chalacear. 
Entretanto à ceia apromptou-ses rodearam todos 
a vitela e entraram de Cortar a came em pedaços. 
Spore» que devoravam à mão com ut appeito 


vinho carrasção que veiu augmentar ainda o bar 
Talho € q alegria rural dos bandidos. 

ig no melhor da festa, Um deles levantando- 
se, foi buscar a arma que encostári a um trónco, 

AQue os parece esto arcalue » pergunto ele 
aos gompanheirom. É 

SÉ O due apanhei hoje; e ainda o não experi- 
E 

“Homem! pois experimenta o agora lu respon- 
Deer : 

+Olha, alli vejo eu n'aquelle sobreiro o que 
cl quê E escueo algum pernada mais gecisa 
Crises 

conta Go 
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A vordem foi obedecida anciosa e immediata- 
areceu Tranquilina à janella e repetiu o 
conselho do esposo. 

— Como vae E —ritou este. 

T Abriu s olhos respondeu o Roms! 

Abriu os olhos= repetiu a Tranquilina ao 
invisivel marido, é desuppareceu, 

Pouco depois, encostado ao hombro do Joa- 

im é do de sui mulher, irapego € sem assômos 
de Tolemnidade doutoral, chegava o doutor Ro- 

e em pessoa. 

E Polk levantou-se? — ponderou o Romulo 
T Assim pareçe — replicou o incorregivel res- 
múngão, 

“Com uma allabilidade, porem, que os seus acha 
ques lhe nifo cuncediam muito à meude, aceres- 
Centou, mansamente: 

— Não se trata agora de mim, a minha góta não 
tem pressa. 

E abandonando o hombro do Joaqui, abria 
os olhos no Frederico e apertou-lhe o nariz entre 
os dêdios 

Momentos depois o Frederico abria a bóces. 

= Respira! — exclamou o doutor. — Está 
vo! Continuem a esiregar lhe o peito com à neve; 
não tenham medo de o constipars se apanhar um 
Theumatismo, é pouco pará o que meréee 

O Jonquitm, o Romulo é o Enicas redobráram a 
esfregações, alegres, porém, dlêsta vez axé que o 
duto, reriando «levando a mulher e a ias 

iss 


sta! - 

Basta | repetiu, porque o Joaquim, que che- 
ira. depois. prolongava com fervor magno as. 
ricções; — transportemen'o lá para cima, met- 
tamento na camo, abram as janelas, é assim que. 
pasta engulir alguma coisa, deem-lhe à beber 
agua quente... por ora, mais nada... 

“Tertoinára a sua missão; podiam agora os seus. 
achaques de novo atormental-o, e como podeis 
figurar-vos, abusuram, Confira o doutor dema- 
siadamente nas proprias forças, debilitadas pela 
sangria é sentiu-se desfillecer fez, porém, um 
esforço e volvendo olhar expressivo no azul do 
firmamento, recolheu ao seu quarto, amparádo 
pelo donquim e a ranquiino, Ctretanto que o 
fómulo e o Enéas transportavam à asphyxíado 
para o seu. E 

“À Amalia ficou só, immovel, espraiando o olhar 
vago pela ampla extensão de neve que fulgia sob 
os ratos do matutino sol; de Uma aldera visinha, 
da outra banda do lago, chegava o toque de um. 
sino nnuniândo que ia haver uma est, Que 
festa 

E tentando fixar por instantes o pensamento, 
para responder à pergunta, via, como se fóra em. 
Sonhos, à fachada de uma egrejinha, enfejtada de. 
dnimasto vermelho, e pelo caminho, juncado de. 
verdura, à multidão ociosa, alégre ou indifierente, 
“e viu que de cada janella pendia um arraz desbo- 
fado, um arrasou uma cola, e ouviu à rozearia 
dos vendedores de comesaina, a togarelico das 
meninas do logar, a ckiada dos pequenitos espan- 
tados com o estampldo dos fogustes. -. ealegrou- 
sa por ter despertado d'aquelle sonha e achar-se 
longe: do burburinho de festa que não podia ser 
a do seu coração. E 

Ergueu depois o olhar para à janella do quarto. 
do Trederico, que o Romulo, n'aquelle mesmo 
instante, abria ; 

D Está. melhor-— disse este, — suppondo. res- 
ponder à uma pergunta da jovem. 

O Est. melhor — repetiu a Amalia é affastou- 
e piso agro sei réorr ara ond gia 

VOS passos tropeçou em alguma coisa e olhou 

ara. O Enio era um dos carvões que havigm cas 
ido apanhou-o, estava quente áindas rmais al- 
“un tinham rebollado pela mesa é aberto uma 
covas um pouco mais adeante a Amalia apanhou 
do chão O, fogareiro e collocou o no peitoril da 
janella; depois, assomou-se é parta; depois, en- 
trou no aposento, sentou-se no banquinho quê es-. 
tava no pé da poltrona de ródas, é olhando em 
Pelo rmurom 
+ —AQuiz morte lu, y 

As pédras vermelhos estavam todas alinhadas, 
alli, na melhor ordem, é muitas tinham letreiro 
quê indicava o terreno donde provinham é o dia 
eim que tinham sido encontrados O 

los vidros partidos da janela curioso 

“um passarinho tambem le, esvonçando « pou- 


ando, parecia perguntar o motivo de semelhante 

«Quiz morrer, o Frederico. — respondeu-lhe a 
alo, por pensamentos ja eua amádi, indi 
erenre, Estava aqui e não lhe dirigiu uma palavra. 
sequeripara o invadir: pobres, ponbm nãe 
tem culpa ; é muda.» 7 

= Quem 2 perguntou o passait 

É o alado interlocutor como já soubesse o bas- 
tante, ergueu o vôo e lá se foi trans 
a, ouiros companheiros, menos ate 
aham ficado à esperá nas arvores mais proximas. 

A Amalis,pendia a cabeça sobre o pot, re: 
cordava-se das palavras do Frederico= Metam-se, 
aquelles que tiveram um formoso sonho e que 
acordam: eu jamais sonho...» 

E comtudo, sonháras O quê? Se tinha pedido a 
morte dos proprios carvões que lhe prometiam o 
perdido bem estar, que sonbara elle, então ? 

Quando ergueu O melancólica sembiame, via 
uma carta sobre um bulléte, poz-se de pé é to- 
mot-a: estava fechada e no Sobrescripio lia-se: 


«Ao engenheiro Enéas. 
De improviso, como 
di 


um halito poderoso lhe 
omos de pensamentos. 


efoepfaram à girar ver 
Ereendi, e não, obstante aquele cio afigara. 
er aber do os alhos aquela cima 
IE elia usa confio, que éra so mesmo tempo 
ima angusca é um extiss 

Esta Carta! devia .sér. aberta) depois da sum 
mortes pensou a Amalia? vive portanto é 
Eee deiruifa=» 

ui jantar A deção á alávra ;— porém, de- 
reve-ser 


de casamento. Viu-se confusa, palida e tremula 
como se estivéra culpada, é ella jámais tiséra de 
que accusar-se; do mesmo tempo, ouviu passos. 
pela escada acima, aconselhou-a 0 Instinctos ati- 
Tou a carta para cima do bulfête; transpaz a por- 
ta.» é encontrou-se frente a frente com o enge- 
nhéiro. 

O seu futuro esposo trazia ligada a mão 
sorriu com ar melancolico; apertou-lhe a mão 
com à esquerda é disse. 

— Vas melhor: não filla porque está envergo- 
nado; vá veboj vá— que vas dar-lhe um ale 
Ram 

= Va. = insstiu o En 

— Vou — O senhor tambem se feriu? 

Oh! não é nada! 
O engenheiro entrou no muzeu ; não se moveu 
a joven: d'ali a instantes tornou aquelle a appa-. 
recer nos hombraes da parta: vinha em extremo 
pallido e lia a carta do Frederico: quando, porém, 
vid que a Amalia ainda alli estava, deu se pressa 
em esconder 0 papel. 

— Tenho maus presentimentos — disse a Ama- 
lia, afim de facilitar ao Enéas o modo de melhor 
lhé mentir:—o papá não está bem e O senhor. 
Frederico. 

“Travou-lhe do braco o engenheiro é com voz 
um tanto tremula, proferiu: 

— Verá como a enganam os seus presentimen 
tos, e quê todos havemos de ser fel 

É com delicada violencia impelliu-a pela es- 
da e Jevou-a até À porta do quarto do Frede- 


CEntre—lhe disse:— é preciso enverg 

nl o do que fer: será o une modo de conse. 
jr que volte a ter apégo é vida, 

“Enttou a donzela € o engenheiro tornou a des- 

cera escada. 

“Contindal. 


Pin-Sel, 


À introdacção do «podometro- em Portugal 


E grande à lista dos instrumentos que permit- 
tem avaliar o caminho percorrido por um homem, 
contando automaticamente 05 passos dados. O 
odometro, o podometro, etc. pertencem à esta se- 
tie, Às gravaras que elucidam o presente artigo, 
emprestadas do grande tratado de Physica, quarta 
edição, do illustre professor sr. conselheiro Fran- 
Gisco da Fónseca Benevides, representam clara- 
mente dois d'esses instrumentos. 

O desenvolvimento do diverss ramos do sport 
tem generalizado bastante o uso dos podométros. 
O padestrimiêno e as corridas de cyolos diveri 
eb em gelodromos já em estradas rege tom. 
bem contribuem emprego mois largo de 
Rogadores das médidas iineraias E 


Consignanda pois o desenvolvimento do pedês- 
trianismo, lográmos ensejo para dizer alguma. 
cousa ácerca da introducção dos instrumentos re= 
feridos em Portugal, 

Remontam 1728 as primeiras indicações que. 
que encontrámos sobre o assumpto. Folheando, 
no copioso archivo de manuseriptos do actual sr. 
conde de Tarouca, as colecções importantissimas. 
das cartas particulares do primeiro marques de. 
Alegrete, camarista de D, João V, para seu irmão, 
o conde de Tarouca, embaixador em Vienna por 
essa epoca, é as diehte illustre diplomata pira O. 
mesmo marques de Alegrete, pudemos colhgir 
alguns. documentos ineditos, muito interessantes, 
celerentes d introdueção do podometro em Por- 
Tuga 

Em dita de 1 de maio de 1725) escrevia o con- 
de de Tarouca a eu irmão: 

No, mesmo ponto em que recebo a memoria 
e V. E» me remetteu, sobre um instrumento 
ke medir catpinhos, que” el-rei me ordena que 
procure, entro a fazer vivamente a diligencia, é O 
que até agora tenho sabido é que esses imes'in 
trumentos, de que se uza atando-os na cintura 
são feitos em Inglaterra e não em Allemanha: po 
rem um homem de grande habilidade, que hay 
mesta terra é que morreu ha poucas semanas, in 
sentou outro Instrumento para aquelle efeito de. 
medir caminhos, e se acabou agora o tal instru- 
ménto por ordem do Imperador. 

«Este não tem a commodidade de se esconder 
na algibeira, porque é um bastão que se leva na. 
“mão, e no fim dele ha uma grande roda que tem 
mois de dois palmos de diametro. Eu 0 procurei 
logo hoje, e consegui velo e mandarei fazer ou= 
tro igual para o serviço de el-rei Irei continuando, 


o exime e ma posta lutura informarei a V. Exu, 
Como se vê, esto instrumento corresponde ag 
contador de medidas ilineravias representado na. 


cavura n.º 1, cuja descripção científica o tratado 
de Phsica referido asi os dá muito luida- 
ente, nas seguintes linhas, do tomo 1, pag 114: 
Esto instrumento const de uma rod À cujo 
eixo dá movimento de rotação por meia de uma 
engrenagem a um eixo contido longitudinalmente. 
em um tdbo 7; este eixo, por meio de um para- 
fuso sem fim, faz mover ima roda dentada, das 
engrenagens do contador (5; se, por exemplo, a 
roda que engrena com o parafuso tiver 109 den- 
tes, cada volta do parafuso, € portanto da roda R 
for passar um dente d'aquella roda, a qual fará 
pois uma yolta em quanto à roda K fizer 109; xe 
aquela roda tiver um carrete fixo no seu eixo, 
com 10 dentes engrenundo com outra roda de 10 
dentes, fará esta segunda roda uma volta cm quan- 
to à primeira fizer 10, em quanto a roda & fizer 
mil, e assim sucessivamente ; agulhas fixas dos ei 
xos diaquellas rodas indicam em um mostrador o 
numero de voltas «roda R ou o numero de vo 
à cireomferencia d'esta roda que representa 
minho andado pela roda R sobre à estrada, por 
so que em cada volta esse caminho, d egual à 
circumierencia da roda. Peraitte este instrumento 
medir 0 comprimento d idas com grande. 
rapidez e commodidade; não ha mais que cami- 
nhar com elle no longa da estrada, sempre no 
mesmo sentido e ler no cantador o espaço am- 
Em data de 8 de maio do mesmo anno o conde. 
de Tarouca dá a noticia seguinte: 
«Achei quem me fizesse o instrumento, que se 
à cintura para medir o caminho, contido na 
vemoria, que V. S4 me mandou por ordem d'el- 


Dentro em vinte dias estará feito é o enviarei 
a Hollanda, para que alli o embarquem. 

Tambem se trabalha no outro Instrumento si- 
milhante do que se inventou agora, é se acabou 
por ordem do Imperador. 

«Este se me não pode entregar antes de seis se- 
mamas, e então o remestereia , 

Egualmente, d'estas linhas se deduz que o i 
trumento pedido na memoria referida era 0 po 
domeiro, tal como hoje o conhecemos, é às frd- 
vuras nº 2 € 3 representam externa é interna- 
mente, & cuja deseripção minuciosa trasladâmos. 
da obra já citada do sr. conselheiro Benevides, 

O podometro, na sua forma de relogio de adi- 
beira, exervo para medir O caminho pêrcorrido. 
por uma pessoa andúndo. Compõe-se de uma alá- 
vanca AB movel em torno do eixo 4 e tendo um 
peso B na extremidade, que uma pequena mola 
atm em equilibço, la que quer asia 
são em um plano vertical faz cabir, descendo, e 
depois voltar à sua primitiva posição 5 um para. 
fuso V limita a amplitude das oscilações. Cada. 
oscillação da alavanca dá movimento ds engrena- 
Bens dê um contador que movem uma agulha, em 
um mostrador griduado. 


Nitendo, pôr exemplo o podometro ma algi- 


ad 


: 


beira do collete, a cada passo que o individao dá, 
à alavanca fiz uma oscillaçãos portanto 0 inst 
mento conta o numero dé passos feitos pelo « 
minhante, Em media cada passo equivale w=657 
mas cada observador deve verificar a instrumento 
percorrendo uma distancia conhecida e vendo 
Quanto cllê marca para vêr se tem que fazer-lhe 
alguma correção, por isso que nem todos os pas- 
so5 São egunes » E 

Voltândo ao primeiro instrumento, o contador 
de medidas cuja fabrico o ilustre em- 
iador portuguer e Vienna ammunciava demo. 
colleeção referida das cartas particulares, a seguin- 
te informação que acompanhou 
Lisboa 0 instrumento Nella e: 
crevia o conde de Tarouca no 
marguez de Alegrete: 

vY, Sa me remetteu na prima 
vera por ordem de S. Magestade 
uma memoria que continha o se-y 
guinte; 

«Se ha de faser a diligencia em 
Allemanha para achar um instru 
mento, que. trasendo-se na cinta, 
serve para medir 0 espaço que se 
tem andado, pela conta dos passos. 
Compõe-se 0 dito instrumento de. 
varias rodas com tres ou quatro 

onteiros, para mostrar o número. 
dios ditos passo. Se se achar ale 

dm feito, Ou se puder encommen- 

or. se deseja um. Tambem se 
deseja saber se se inventou algum 
artifício pora medir às legoas com 
ma carruagem por meio de umas 
rodas e ponteiros postos juntos 
dog eixos das rodas grandes da 
dita carr 

«Entlio respondi a V. Se q) 
similhantes Instrumentos se não 
fariam ordinhriamente aqui, mas 
que eu descobrira um homem que 
imitava mui bem os de Inglaterra, 
ao qual mandei fazer um que, atan- 
dlo-ãe d cintura, mede 05 passos. 

«Naquele tempo tinha failecida 
um allemãia de grande habilidade, 
que inventou para o serviço de 
Imperador outro instrumento mais 
incomoda por ser grande, o qual 
serve de medi as estradas por on-. 
de se caminha. O inventado para 
o Imperador tinha algumas imper- 
feições, que eu emendei no segun- 
do, especialmente o de ser à roda 
demasiadamente grande, quando. 
uma roda de menor diametro faz. 
o mesmo efeito. — 

vAquelia dita peim 
excessiva, porque continha na ci 
cumferencia uma braça allemã, e 
como a medida de que nós usamos 
ordinariamente em Portusal são 
varas, mandei regular à circumfe- 
rencia da tal roda, para que can- 
tivesse uma vara portugueza. 

Feitos os dois instrumentos, 
como o arúlice me enganou m 
tempo, por motivo da minha au- 
sencia em Grata, ainda sobre isso. 
se dilataram em partir, porque os. 
quiz entregar a quem visse aqui e 
please ai o modo de usar el. 

es, 

«Para este elfeito os entreguei 

a André Schlemer, criado da 
nha Nossa Senhora, que partiu h 
oito dias, e, como em loval-os se 
lhe aecrescentava algum  incom. 
modo na carruagem, deilhe cin 
coenta florins, os quaes juntos a duzentos « oi 
tenta e cinco, que custaram os instrumentos, fa 
“gem trezentos e cincoenta e acis cruzados, que 
importam cento e quarenta e dois mil é quatro- 
centosréis. 
pºDe tado isto dei hoje conta ao secretario de 
Estado, porque ainda que V. S* foi quem, por 
ordem dt 8. Magestade, me cemerteu a memtia, 
éra necessario. escrever de oficio ao dito minis! 
aro, para poder cobrar o dinheiro do custo. 

“Como Sua Magestade tem tão bom gosto; tão 
superior e tão delicado, poderá reparar em não 
Ser dourada a roda de latão no instrumento gran- 
“de, e(úiriuão disso é que, como a dita roda, ha 
de! sujar-se sumpre nus estradas, se fôr dourada 
não pode arehr-se, e conservar 0 ouro, e assim. 
ndard: mais limpa estando o latão cm térmos de 
arear-se » 

Par este interessante documento, se vêem, como 


A INTRODI 


Fig 2— Podometto (exterior) 
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ÇÃO DO «PODOME 


itinerario muito abona em fasor do seu espirito. 
illustrado. 


jo deve escapar a finissima ironia 
as palavras em que se referem ó. 
ão ser de ouro O 


que revela 
Bom gasto d'el-rei. quanto a 
instrumento enviado. 

Na formosa pleiade de embaixadores que D. 
João V logrou ter nas principaes córtes, que to- 
dos foram homens de grande envergadura, é jus- 
tissimo distinguir a João Gomes da Silta, conde 
de Tarouca, porque lendo a sua correspondencia. 
particular pudemos estudar-lhe a ener- 
Bia, à alta integridade do seu caracter, & outros 
dprimorados dotes que o toraram um diplomara 


juêm, pois, aqui archivados despretenciosa-. 
mente estes documentos relativos á introdueção 

lometro em Portugal, acompanhados da 
laminosa descripção e gravuras dos instrumentos. 


RO EM PORTUGAL 


Fig. 3 — Podométro (interior 


* do mesma genero. estudados na physica, é cuja. 
cedencia muito agradecemos ao ilustre professor. 
sr. conselheiro Benevides, 


PUBLICAÇO] 
Recebemos é agradecemos 


NERO KI Mto 0, 
Luiz À. Gonsalves de Freitas Lisboa, 1898. 
F 6 pesso ro dh edlicação 
das Composições litterarias do sr. 
Gonçalves de Freitas abraça os su 
guintes poemas? Noite de Nupeia 
DAP beira do Abyrsmo e Sob as cit. 
Ja, rés encantioras produeções, 
que muito enaltecem o talento da 
fecundo estriptor. Noite de Ni 
pias será, sempre o lindissimo 
fever de rideau, que tantos elogios 
é transcripeões tem merecido. A” 
Beira do Abyamo é Sob as Clngas 
acompanhar, muito. bem aquélie 
Rraciaso poemeto. 


O Instituto. Revista sciontifica e 
literaria. Volume XLV-=No 1 


Com os numeros presentes enc 
tro nó seu quadragesimo. quinto 
lume o apreciado bolexi do 
Tnsituto de Goiobra, 

Como de costume, 
saldar nitguindo-s ao 
ivcrsas composições recitadas no. 
sara lteranto musical olerecido 
Pelo Instituto nos alumnos lauren- 
los pela Universidade, no dia 8 de 
derembro de 1897 


sore sotéca, 


Lo monde moderno, — Paris, — 
Rue Saint-enoit, 

O sumimário. do ultimo numero. 
recebido desta elegante e selecta. 
revista é o seguinte: 

Lo Chaconne, par Charles Fo- 
ley; —Untê Société de Charité, par 
Félix Sangajer — Puvis de Cha- 
jumnes, par Marius Vachon. = Les 
Gartes colonínles, pur Lux —Hene 
rilbsen,par Dk Mutot=LTdyle 
de Polichinelle, par M + Mathilde 


Sorao —Le Palais de &Elysée, par 
Pierre d'colles. — Le Rôlo! des. 
Microbes en akriculture, par AL- 


bert Larbalétrier, — Loches, par. 
H, Faye Lo Mouvement lite 
raire, par Léo Cláretie — Cause- 

elentiique, par G, Mareschal. 
dnement Icogrinhiquos et 
coloniau, par Gaston Rouvier, — 


Iaume Dany 
elopédique —La Mode du mois, 
par Berthe de Présily. 

Alem de muitos altos artigui- 
nhos sobre vida pratica, questões 
financeiras, cozinha, jogos, ete. 


Relatorio da direcço 
do Conselho da Socie 
ctora das Cozinhas Iconomicas do 
Lisboa;— Lisboa — 1898. 

“Temos presentes estes lucidos. 
documentos relarivos À gerencia. 
de 1897, e pelos qu Bem 
os louvaveis esforços “da. benemerita sociedade 
protectora das cozinhas economicas, essa utiissi- 
ma instituição, que tanto honra as illustees da- 
mas suas directora. 


Almanach illastrado do « Oocidento» 
Para 1899 
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